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1. Introdução

A análise da efetividade da rivalidade entre os concorrentes em determinado mercado relevante é um aspecto explorado com pouca profundidade, na análise desenvolvida no âmbito do SBDC, especialmente no que concerne a avaliação das participações de mercado das requerentes e concorrentes. Normalmente, esta análise se resume à verificação dos tamanhos relativos dos concorrentes e requerentes nos mercados em análise. Caso haja firmas de porte semelhante ao das requerentes, conclui-se haver indício de que os mesmos exercem rivalidade às empresas fusionadas. 

Além disso, a análise é muitas vezes realizada a partir de observações referentes a um, dois ou, no máximo, três anos (dados fechados para os anos). Dessa forma, muitas vezes, não é possível observar que, no dia a dia das firmas no mercado analisado, pode haver significativas alterações de shares de um momento para o outro. Este fato demonstraria que se está diante de um segmento extremamente dinâmico, com as firmas ganhando e perdendo shares para seus concorrentes o tempo todo.   

A metodologia proposta nesse artigo - para verificar estas oscilações nas participações de mercado das firmas em dado segmento - baseia-se na realização de testes de raiz unitária (testes de estacionariedade) a serem aplicados sobre a razão entre os shares de cada firma e algum valor de referência (market share médio das firmas no mercado ou market share da firma líder). 
Com efeito, a aplicação destes testes somente sobre os market shares absolutos (sem comparação com valor de referência) pode levar a resultados não muito confiáveis: todas as firmas (sobreviventes) em um mercado poderiam estar apresentando aumentos sucessivos em seus shares, em resposta à saída de firmas do mercado. Pelos testes de raiz unitária se concluiria pela existência de rivalidade no mercado, quando, na verdade, os shares relativos se mantiveram.
2. Revisão da Literatura
A análise da instabilidade de market shares a partir de métodos econométricos de séries de tempo pode contribuir para a verificação da efetividade da rivalidade entre firmas em determinados mercados relevantes.
Os autores Gallet e List (2001) aplicaram testes de estacionariedade, raiz unitária, sobre a razão entre os market shares de algumas firmas do segmento de cigarros e o share médio dos mercados, usando dados para os Estados Unidos. Os resultados obtidos por estes autores favorecem a presença de market shares instáveis, ou seja, elevada rivalidade. 
Neste artigo, são propostos dois métodos para o cálculo da instabilidade de shares. O primeiro é o que foi utilizado por Gallet e List (2001) e requer um grande número de observações, ou seja, há necessidade de dados mensais, para cerca de cindo anos, para que sejam obtidas estimativas confiáveis, com base nos testes de raiz unitária, para séries de tempo. Adicionalmente, estes autores sugerem que sejam utilizados testes de raiz unitária para o conjunto de firmas em determinado segmento, simultaneamente. Isso é feito através da utilização de testes de raiz unitária para painel (Levin e Lin (1993) e Im, Pesaran e Shin (1997)), o que possibilita a realização de testes de instabilidade de share para casos nos quais poucas observações estão disponíveis.

Exemplos de aplicações de testes de raiz unitária para painel incluem Bernard e Jones (1996), no âmbito de convergência de produtividade, Culver e Papell (1997) sobre inflação, Fleissig e Strauss (2000) sobre paridade de poder de compra e  Resende (2002) analisando persistência de lucros. 
3. Testes de Raiz Unitária para Painel
Testes de raiz unitária univariados possuem grande probabilidade de aceitação da hipótese nula, ou seja de presença de raiz unitário (logo, shares instáveis) [ver Diebold e Nerlove (1990)]. A literatura sobre testes de raiz unitária para painel trata deste aspecto e, ainda, permite que se considere dados com dimensão temporal reduzida. As mais importantes contribuições nesta área devem-se a Levin e Lin (1993) e Im, Pesaran e Shin (1997), e revisões bastante completas da literatura sobre o tema podem ser encontradas em Banerjee (1999) e  em Maddala e Wu (1999).

O teste idealizado por Levin e Lin (LL) impõe a restritiva hipótese de que o parâmetro que mede a estacionariedade do painel de dados seja igual para os diferentes agentes econômicos, firmas neste caso. Já Im, Pesaran e Shin (IPS) relaxam tal hipótese. Por esta razão, este têm sido o teste mais utilizado nas aplicações empíricas dos testes de raiz unitária para painel.

Em linhas gerais, para uma variável y, deve-se estimar a seguinte versão para painel do teste de Dickey-Fuller aumentado (ADF). A expressão com  
( variando por firma é a seguinte:
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As seguintes hipóteses estão envolvidas no teste IPS: 
H0: (i = 0   (i  and  H1: ( i tal que  (i < 0
A estatística de teste (“t-bar”) é a media das estatísticas individuais dos testes ADF, (i:


[image: image2.wmf]^

^

1

^

,

1

i

i

i

N

i

i

onde

N

t

b

s

b

t

t

=

=

å

=

-


Onde, (
[image: image3.wmf]N

(
[image: image4.wmf]_

t

 - E((i((I = 0)/(Var((i((I = 0)1/2 ) ~ N(0,1)

Há, ainda, a especificação do mesmo teste considerando uma tendência determinística, o que também deve ser feito.
É importante se considerar, dependendo da importância do caso analisado e da disponibilidade de dados, a possibilidade de se realizar tanto os testes para cada série de tempo (representando o share relativo de uma firma em relação ao mercado) quanto os testes para painel. Esse procedimento dará maior robustez à análise realizada e poderá dirimir quaisquer dúvidas acerca da rivalidade efetiva em determinado mercado relevante.
4. Conclusões

Neste artigo foram apresentados os testes de instabilidade de market shares como ferramenta empírica para a determinação do grau de rivalidade efetiva entre as firmas atuantes em determinado mercado relevante. 
Recomenda-se, portanto, a realização de testes de raiz unitária, tanto para cada série individualmente, sempre que houver dados disponíveis, quanto para o painel de firmas atuantes em determinado segmento, o que requereria menor conjunto de dados.

Além disso, o ideal é que o share de cada firma esteja sempre em comparação com um valor de referência, para que se estabeleça a efetiva instabilidade, e conseqüentemente, o grau de rivalidade. 

Cabe ressaltar que tal ferramenta serve como instrumento complementar na análise de rivalidade, não devendo ser utilizada como a única evidência neste sentido.
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